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 fraldar a bandeira da demo- 
 cracia sem liberalismo, sem par- 
 tidarismo. A Nação é um corpo  
 vivo, que tem órgãos como todo cor- 

5 po vivo. As organizações profissio- 
 nais, artisticas, religiosas, recreati- 
 vas, etc., etc. [são os órgãos de seu corpo vivo que é a nação.] devem ter função políti- 
 ca para escolha dos governos muni- 
 cipais e provinciais, e, ou não, o pre- 

10 sidente da República. Na democracia  
 orgância cada órgão deve ter seu  
 corpo de eleitores para escolha, de  
 seus representantes [que são, {†} representantes dos {†}] {e de} representantes 
 do povo. Sabendo que os interesses de todos, 

15 de cada um de sua classe estão nas 
 mãos de tais representantes, tem cada 
 um o interesse de escolher os melhores. As- 
 sim um eleitorado selecionado será  
 possível. E só um eleitorado selecio- 

20 nado pode tornar possível uma 
 democracia autêntica, muito diferente 
 dessa farsa que é a democracia  
 liberal, anacrônica, superada, [↑cafona] anarquista.  
  

 


